
Japão espera 
para investir 

Os japoneses só voltarão a inves-
tir normalmente no Brasil após resol-
vidos os grandes problemas econô-
micos, em especial o controle do pro-
cesso inflacionário, e encontrado o 
melhor caminho para o tratamento 
da divida externa. A previsão foi fei-
ta ontem, no Rio, pelo presidente 
executivo da Namura Securities, 
Setsuya Tabuchi, ao afirmar que "a 
credibilidade do Brasil está muito 
baixa no cenário internacional devi-
do, principalmente, à moratória". 

Mesmo assim, para o principal 
dirigente da maior corretora de valo-
res do mundo, que no seu exercício 
social — de outubro de 1988 a setem- t 
bro de 1987 — registrou uma receita 
de US$ 7,2 bilhões, os investidores 
japoneses acreditam na recuperação 
da economia brasileira "o que justifi-
ca a presença no País de 40 empresá-
rios representando 27 das 93 correto-
ras que atuam na Bolsa de Valores 
de Tóquio". 

Após lembrar que os investimen-
tos japoneses no Brasil começaram a 
diminuir desde o momento em que o 
governo brasileiro reduziu os paga-
mentos dos juros da divida externa, 
Tabuchi ressaltou que a questão da 
conversão da divida também exerce-
rá forte influência para reativar a 
aplicação de capitais estrangeiros no 
Pais. Na sua opinião, qualquer propos-
ta para conversão de dívida externa 
em investimento de risco deve envol-
ver opções que atendam aos interes-
ses do Brasil e dos credores, "porque 
no caso brasileiro o assunto envolve 
algo superior a US$ 100 bilhões". Ga-
rantiu que os investidores do seu 
país estão interessados na proposta 
de conversão, até porque 13% da di-
vida eterna brasileira, quase US$ 15 
bilhões, estão concentrados em ban-
cos japoneses. 

O presidente executivo da Na-
mura Securities negou que sua em-
presa esteja tratando da possibilida-
de de se associar com instituições 
brasileiras para a criação e um fundo 
de investimento para capital estran-
geiro. "Nós estamos aqui para conhe-
cer de perto a realidade econômica 
brasileira de que tanto se fala, por-
que afinal de contas o Brasil é alvo 
das atenções do mercado financeiro 
internacional, pelo tamanho da suaJr 
economia e da sua divida". 


